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Resumo 

Este artigo visa apresentar a avaliação de atividades socioeducativas feita por 
um público infanto-juvenil do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil 
– PETI. Em especial, são analisadas as respostas dos participantes do projeto 
“Educar nos museus”, ocorrido no ano de 2011 no espaço “Curumim” em 
Vespasiano-MG. Ali acontecem atividades diversificadas complementares da 
educação formal, como visitas orientadas a museus, e demais espaços 
culturais localizados na cidade de Belo Horizonte-MG. A metodologia 
consistiu levantamento de dados de natureza qualitativa e quantitativa 
(questionários, textos, eventos), e estudos bibliográficos. Os resultados 
demonstraram a importância da educação patrimonial como meio de 
formação e de motivação para aquisição de valores. Educadores, educandos e 
familiares entenderam a importância da compreensão das linguagens visuais, 
auditivas e táteis presentes no patrimônio, que transformam comportamentos 
e valores em reflexões, as quais estimulam a formação integral do ser social e 
humano.     
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No primeiro texto da Constituição da República Federativa do Brasil (1988), no 

título VIII, capítulo III, da ordem social, artigo 205, lê-se que “a educação, direito de 

todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração 

da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício 

da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 2011). Quanto à parte 
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cultural, os poderes públicos garantem o acesso às fontes de modo a que o cidadão 

possa exercer plenamente os direitos culturais (artigo 215). 

Educação e cultura remetem a uma leitura diferenciada de mundo e às ações de 

identificação e valorização dos bens patrimoniais. Segundo os gestores do Circuito 

Cultural da Praça da Liberdade, em Belo Horizonte – MG, “o conhecimento crítico e a 

apropriação consciente pelas comunidades do seu patrimônio cultural são fatores 

indispensáveis no processo de preservação, proteção e valorização desses bens” 

(CIRCUITO..., 2011). Além disso, podemos fortalecer os sentimentos de identidade e 

cidadania, quando agregamos informações histórico-culturais e lugares à nossa 

memória. Castriota (2009), ao tratar do tema patrimônio cultural diz que a decisão de 

conservar implica em valorar: 

 

Então, quando se pensa em patrimônio, nunca se pode esquecer que vão ser 
os valores atribuídos às coisas e lugares que vão dar-lhes significado e 
transformá-los em “patrimônio”. [...] o patrimônio cultural de um povo 
compreende as obras de seus artistas, arquitetos, músicos, escritores e sábios, 
assim como as criações anônimas surgidas da alma popular e o conjunto de 
valores que dão sentido à vida. [...] Assim, quando se pensa em preservar o 
patrimônio, é imprescindível saber com precisão o que ele realmente 
significa para as diversas camadas da população e que valores estão em jogo 
ali. (CASTRIOTA, 2009, p. 42- 43). 
 
 

Considerando que a educação é um processo de trabalho, e que ela se estende 

pela vida, é importante compreendermos nosso universo sociocultural nesta perspectiva. 

A partir de tal assertiva, lembramos o ano de 1972, quando a comunidade internacional, 

(representantes de mais de uma centena de países), se reuniu para discutir as questões 

do patrimônio mundial, cultural e natural, considerados não renováveis e em estado de 

deterioração. Para as Nações Unidas (ONU), o termo “educação patrimonial” não 

representa um modismo, mas, sim, um desafio para incorporar na educação um agir 

consciente em favor das questões patrimoniais (UNESCO, 2011). Seria um novo 

modelo de formação plena, composto por um conjunto de teorias e práticas singulares, 

com abordagens interdisciplinares, na dimensão social e das humanidades.   

 Os professores da rede escolar de cinco continentes foram contemplados, em 

1999, com um material didático dinâmico e flexível intitulado “Patrimônio mundial nas 

mãos dos jovens”1, o qual inovou o conceito pedagógico de educação em âmbito 

                                                           
1 O Kit de materiais possui 42 sugestões de atividades para os alunos e se compõe das seguintes partes: 
discussão, pesquisa, exercícios, sessões visuais, excursão sobre os sites do patrimônio mundial e jogos 
teatrais. (UNESCO, 2011). A segunda edição data de 2002 e está disponível em 30 línguas. 

Flávia dos Santos O. Gama,  Maclovia Corrêa da Silva & Silvania Souza do Nascimento__________ 
______ _________________________________________________ 



DOI: 10.5752/P.2237-8871.2013v14n20p98 

100 

mundial. Suas principais linhas de trabalho se baseiam no envolvimento dos professores 

para incrementar a noção de patrimônio mundial, incorporar esta abordagem na 

transversalidade dos currículos e das atividades extracurriculares, promover atividades 

de pesquisa, e realizar campanhas de preservação e conservação com a colaboração das 

ferramentas midiáticas (UNESCO, 2011).   

    

Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) em Vespasiano-MG 

 De extrema importância é o papel do professor na introdução de novas formas de 

pensar as atividades didático-pedagógicas e organizar os programas de ensino. Outro 

profissional com este perfil são os educadores, os quais se identificam com as questões 

sociais das comunidades em que trabalham e atribuem sentidos ao mundo por meio de 

vivências e experiências com o público. Eles atuam em oficinas de artes, músicas e 

futebol, tendo, portanto o domínio das atividades artísticas e esportivas que ministram. 

Para que se possa educar, o sujeito precisa consentir, e ser alimentado pela força do 

desejo de estimular a cognição. Segundo a atual secretária de Educação de Vespasiano-

MG,  

 

O professor trabalha na formação do ser humano e por esse motivo merece 
nosso respeito e reconhecimento. O educador é a alma do processo educativo 
e nós estamos agindo de maneira sensível e responsável para melhorar ainda 
mais a educação em nossa cidade, informou a Secretária de Educação, 
Elizabete Viana. (VESPASIANO EM NOTÍCIAS, 2010, p. 4). 
 
 

No Brasil, os espaços socioeducativos não escolares, institucionalizados com a 

criação de centros de formação, têm um papel complementar à educação formal. Eles 

funcionam com equipes de profissionais diferenciadas da rede escolar (educadores) e 

com objetivo maior de integrar os participantes em diferentes grupos sociais por meio 

de atividades de lazer, cultura e esporte. São desenvolvidas atividades estratégicas para 

o enfretamento da exclusão social e a construção de caminhos alternativos, para 

incentivar as crianças a manterem-se afastadas de situações de violência e demais 

contextos vivenciados predominantemente nas ruas. 

 Fundada nos anos 1990, administrado pelo governo municipal da cidade de 

Vespasiano, na Região Metropolitana de Belo Horizonte-MG, a instituição de 

atendimento social aqui estudada, nomeada Curumim, tem o dever de promover e 

garantir os direitos de cidadania e o acesso a cultura e o lazer do público infanto-juvenil. 
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A unidade foi criada para receber crianças e jovens oriundas do Programa de 

Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) e do Projovem Adolescente, ambos 

considerados programas nacionais de inclusão. Atualmente, o Curumim atende 110 

famílias, moradores dos bairros: Nova Pampulha, Novo Horizonte, Santa Clara e 

demais bairros adjacentes.   

As políticas públicas para a educação de crianças ou adolescentes de 6 a 17 anos 

em estado de pobreza e vulnerabilidade conjugam uma ação de assistência social que 

visa à retirada deste público das práticas ilegais de trabalho, exceto na condição de 

aprendiz, e a consequente compensação financeira para as famílias. O Programa de 

Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) possui ações que os protegem de diferentes 

formas de exploração do trabalho e lhes dá o poder de exercer seus direitos2. 

A missão do projeto Curumim é promover, através da educação, a qual 

transforma a realidade social e garante os direitos humanos de cidadania, o bem-estar 

socioeducacional daqueles que apresentam problemas como a evasão escolar, a falta de 

motivação, baixa autoestima, desconhecimento e falta de acesso aos espaços culturais.  

 

O objetivo maior está em despertar nos educandos com idade entre 6 e 17 
anos, a importância da convivência cooperativa, participativa e construtiva. E 
para ajudar no fortalecimento dos vínculos familiares, conta com o apoio e o 
acompanhamento do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS – e 
com o Centro Especializado de Assistência Social – CREAS. 
(VESPASIANO EM NOTÍCIAS, 2010, p. 4). 
 
 

No espaço Curumim, encontramos “barreiras materiais e simbólicas” que 

bloqueiam a livre circulação entre os grupos e localizações espaciais. Chagas e Moraes 

(2011), ao estudarem o pensamento do sociólogo francês Pierre Bourdieu para a 

educação, explicam que a humanidade cria mecanismos para legitimar e reproduzir a 

desigualdade social “fabricando crenças no processo de socialização” (p. 4). A 

instituição ainda recebe conotações ou estereótipos que lembram usuários vítimas, ou 

filhos de vítimas do narcotráfico e crime organizado, ou porque há muito tempo foi 

palco de disputas entre facções criminosas e por isso está impregnado de simbologia 

negativa.  

A atual Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS, de 

Vespasiano-MG, afirma seu desejo e esforço junto a Secretaria de Obras no intuito de 

                                                           
2 Por outro lado, a família tem que observar seus deveres. É necessário que crianças ou adolescentes de 6 
a 15 anos possuam matrícula e frequência escolar mínima de 85%. Para os adolescentes de 16 e 17 anos 
de idade, a matrícula e a frequência escolar mínima devem ser de 75%. 
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reformar o espaço Curumim tornando-o ainda mais agradável e atrativo. Quando ele for 

re-inaugurado, as autoridades pretendem renomeá-lo como “Espaço InfantoJuvenil”, na 

tentativa de minimizar ou acabar com os estereótipos herdados e ainda provocar na 

sociedade um desejo pelo conhecimento das novas instalações. A Secretaria de Estado 

de Desenvolvimento Social – SEDESE – reconhece esses programas por “serviço de 

convivência e fortalecimento de vínculos”. Depois da municipalização do programa3, 

diversas cidades mineiras, com maior autonomia político-financeira, puderam trocar o 

nome do espaço Curumim por outros como “Centros de Apoio Comunitário, Centros 

Socioeducativos, e Centros de Inclusão social”.   

Mesmo nos finais de semana, o espaço Curumim é ponto de encontro e de 

referência para a diversão. É onde as crianças soltam pipas, brincam de casinha, pique-

esconde, fazem apresentações de danças, brincam de pular corda, de queimada, de 

rouba-bandeira, de peteca e principalmente para jogar futebol. 

 

Reconhece-se o Curumim como um espaço de referência formativa e de 
convívio afetivo, capaz de ofertar serviços socioeducativos de qualidade, de 
estreitar os laços familiares, de promover a cultura e momentos de esporte e 
lazer. (VESPASIANO EM NOTÍCIAS, 2010, p. 4). 
 
 
 
 

O projeto “Educar nos museus” e os espaços visitados 

As educadoras do Curumim são profissionais diferenciados dos professores do 

ensino regular. Recebem cursos de capacitação e orientações profissionais para assumir, 

além do exercício de suas funções, outros papéis como o de familiares, de pai, irmão, 

mãe e amigo das crianças e adolescentes. Muitos jovens não têm como referência sua 

família e encontram, nos educadores, o apoio que necessitam para entender seus papéis 

na sociedade.  

 

Cultura e educação não são a mesma coisa, embora seja inegável que através 
da educação indivíduo pode criar ou reforçar vínculos com uma cultura. Se 
muito da cultura é obtido de forma espontânea, já a educação representa 
valores e conhecimentos transmitidos de forma intencional, principalmente 
pela família e escola. A educação é importante para termos consciência da 
nossa cultura. (BRASIL, 2009, p. 46).  

 

 

                                                           
3 Antes ele era gerido com a parceria do governo federal. Hoje, ele é exclusivamente de responsabilidade 
do município, com a fiscalização do governo estadual, o qual repassa verbas para o município. 
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Um trabalho que obteve muito sucesso nos dois últimos anos foi a implantação 

de ações que fazem parte do projeto “Educar nos museus”. Esse projeto teve como 

fundamento a mudança de valores por meio de práticas educativas, as quais incluem a 

“preservação do Patrimônio Cultural na rotina de vida dos cidadãos” (CARTA DE ..., 

2009, p. 179). A execução foi feita pela coordenadora e por educadoras com o intuito de 

possibilitar aos educandos novas formas de interagir com as pesquisas e ambientes de 

exposições museais. Acreditamos que tal oportunidade amplia o conhecimento, 

promove a cultura, os momentos lúdicos e consequentemente o lazer, e que é necessário 

que “[...] as instituições de cultura, educação e sociedade em geral incluam a educação 

sobre o patrimônio em seus projetos” (CARTA DE ..., 2009).   

Com base no princípio de que a Educação Patrimonial é uma oportunidade de 

fortalecer a autoestima das comunidades, de mudar a percepção da realidade cotidiana, 

bem como provocar interesses, e reações das mais diversas é que estabelecemos como 

prioridade sua aplicabilidade e eficiência junto aos programas de assistência social. 

Foram registrados passeios, excursões e visitas orientadas, sob forma de textos e 

imagens4. As atividades lúdicas promoveram reflexões, questionamentos e sentimentos.  

Em uma segunda fase, as educadoras organizaram o evento nomeado de 

“Circuito Cultural”, aberto para visitação da comunidade5, o qual viabilizou a expressão 

cultural por meio da confecção e exposição dos trabalhos dos educandos do Curumim. 

Muitos objetos semelhantes aos vistos durante as visitas aos museus foram trazidos para 

a escola e vigiados por seus proprietários. São considerados bens culturais, que estão 

carregados de história e significados. Tais objetos “materializam e dão identidade a um 

grupo humano habitante de certo espaço e tempo, [...] garantindo uma continuidade 

entre as suas diversas gerações”. (GLOSSÁRIO..., 2009, p. 157). 

Quanto aos saberes e conhecimentos produzidos pelo projeto “Educar nos 

museus” podemos apontar duas situações que colaboraram para o sucesso desta 

proposta. Primeiro, foi a oferta de momentos “rápidos” de capacitação para os 

educadores, e o segundo foi a forma como os espaços visitados estão organizados para 

repassar saberes e conhecimentos.  

                                                           
4 Visitas realizadas: Museu de Artes e Ofícios, Museu das Minas e do Metal, Espaço TIM/UFMG do 
Conhecimento, Centro Cultural Lagoa do Nado, Museu de Artes da Pampulha, Casa do Baile, Centro de 
Educação Ambiental Cimento Liz, Parque Ecológico, Parque das Mangabeiras.  
5 O evento contou com a parceria da Secretaria de Desenvolvimento Social de Vespasiano-MG, e com a 
valiosa participação do Serviço Social do Comércio de Minas Gerias– SESC-MG, com oficinas de 
bijuterias, de balões, de pintura facial, a biblioteca volante, e a rua de lazer para a alegria das famílias. 
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Do lado dos espaços, podemos citar três deles que fazem parte do Circuito 

Cultural da Praça da Liberdade, uma iniciativa estadual, em parceria com instituições 

privadas, dirigida pela Secretaria de Estado da Cultura. Eles oferecem à população 

espaços de interação com o conhecimento e visitação culturais, artísticas e educacionais. 

São antigos espaços públicos situados na Praça da Liberdade da cidade de Belo 

Horizonte – MG, que estão sendo equipados com modernos recursos tecnológicos 

capazes de melhorar a conservação de acervos e melhor representar virtualmente a 

realidade. Há espaços que já estão abertos para visitação (Arquivo Público Mineiro; 

Biblioteca Pública Estadual Luiz de Bessa; Espaço TIM UFMG do Conhecimento; 

Museu das Minas e do Metal; Memorial Minas Gerais – Vale; Palácio da Liberdade) e 

outros que ainda estão em fase de preparação (Casa Fiat de Cultura; Centro Cultural 

Banco do Brasil; Centro de Arte Popular – CEMIG; Museu Mineiro; Museu do 

Automóvel; Museu do Homem Brasileiro – FRM) (CIRCUITO CULTURAL..., 2011).  

Os quadros (números 1 e 2) a seguir resumem os conteúdos que foram 

apresentados ao público do Curumim em três visitas consideradas relevantes para a 

aquisição de saberes e conhecimentos, em espaços que oferecem excelente estrutura 

para receber grupos e capacitar os responsáveis das instituições requisitantes.  

   

Quadro 1 – Apresentação dos museus – 2011 

a) Museu de Artes e Ofícios (trilhas do comércio, da arte, da mineração, do gesto e da energia – Praça 
da Estação) – espaço cultural com acervo representativo do universo do trabalho, das artes e ofícios do 
Brasil. 

b) Museu das Minas e do Metal (Circuito Cultural da Praça da Liberdade) – espaço de aprendizagem 
com acervo sobre mineração, metalurgia. 

c) Espaço TIM/UFMG do Conhecimento (Circuito Cultural da Praça da Liberdade) – espaço de 
formação e divulgação científica. 

Fonte: (www.mao.org.br; www.mmm.org.br; www.ufmg.br/espacotim.com). 
 

Quadro 2 – Salas e abordagens temáticas dos espaços de visitação – 2011 

a) Museu de Artes e Ofícios – ofícios dos ambulantes; da cerâmica; da cozinha; da madeira; da terra; 
da lapidação e ourivesaria; do comércio; do couro; de fio e tecido; do transporte; e do fogo. 

b) Museu das Minas e do Metal – mama África; viajeiros; horizonte secreto. 

c) Espaço TIM/UFMG do Conhecimento – origens; vertentes; águas; e planetário. 

Fonte: (www.mao.org.br; www.mmm.org.br; www.ufmg.br/espacotim.com). 
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Quanto aos procedimentos dos interessados em agendar visitas, é fundamental 

que o professor ou educador, inicie sua programação de visitas aos espaços públicos 

museais pela consulta aos respectivos sites para conhecer as regras e demandas que 

antecedem a visitação com seus alunos e educandos. Alguns deles promovem encontros, 

momentos, grupos de estudo para os organizadores, que permitem uma maior interação 

entre os visitantes, o conhecimento, a cultura, o patrimônio e os objetos museais. Os 

integrantes do projeto “Educar nos museus” tiveram a oportunidade de participar deste 

tipo de atividade. A seguir, são comentados, brevemente, os conteúdos destes "cursos de 

preparação para as visitas”.  

a) Museu de Artes e Ofícios 

O museu propõe para os educadores, em geral, momentos de reflexão e de 

sensibilização para compreender como aproximar os conhecimentos e saberes 

sistematizados em salas temáticas, trilhas, das práticas socioeducativas dialógicas 

por meio da visitação orientada (Momento do educador). Existe uma publicação 

intitulada “Guia do educador” em que se detalham as ações, se disponibilizam 

informações e se oferecem sugestões de atividades para professores e educandos. 

O objetivo do material é facilitar a comunicação entre as propostas do museu e os 

interesses dos visitantes.         

b) Museu das Minas e do Metal 
Existem regras de visitação para os grupos escolares, os quais são sempre 

acompanhados por monitores do setor educativo do museu. Existe um “Seminário 

de capacitação”, que antecede a visita, para professores e educadores, com 

duração de três horas. O objetivo é apresentar o museu, traçar roteiros de visitação 

e buscar interfaces entre os saberes e conhecimentos escolares e os museais. 

Fazem parte dos conteúdos os seguintes pontos: a concepção do museu, seus 

símbolos e sua história; informações sobre agendamentos, regras, e projetos 

pedagógicos. Há no "Encontro para educadores”, seminários de capacitação e 

dinâmicas. Vale ressaltar a obrigatoriedade da visita/capacitação do 

professor/educador antes de levar seus grupos no espaço.  

c) Espaço TIM UFMG DO Conhecimento 

O objetivo é auxiliar os professores na preparação da visita, contextualizar a 

localização do espaço (Praça da Liberdade) no âmbito histórico, político e 

cultural, e oferecer atividades de formação. Os orientadores de visitas recebem um 
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material instrucional que contém a descrição das seções temáticas, sugestão de 

atividades, e propostas de estímulo para ações, reflexões e questionamentos, e 

explicações para situar o visitante nos espaços organizados. Há normas a seguir, e 

todos precisam assinar um termo de compromisso, com permissões e proibições, 

que visam manter o ambiente sempre agradável e bem cuidado.     

 

Ações de avaliação das atividades do projeto “Educar em museus” 

  Foram feitas avaliações do evento final do projeto com a síntese das exposições6, 

e de cada visita orientada, com questionários para os participantes. Foram respondentes 

as crianças e adolescentes que estavam presentes nos dias de aplicação do instrumento. 

As educadoras tiveram problemas com o público infantojuvenil que, por poder escolher 

participar da avaliação, manifestou “má vontade”, e expressou dificuldades para 

associar o nome dos espaços aos seus conteúdos (sugiram perguntas do tipo: qual que 

era mesmo o museu que tinha o tacho?).  

Como não foi feito um questionário-piloto, para compreender e responder as 

questões abertas foi preciso conversas entre os respondentes e as educadoras.  A maioria 

prefere se expressar oralmente, que é uma forma de comunicação mais veloz e demanda 

habilidades diferenciadas da escrita.  Foram necessárias explicações extras para as 

perguntas abertas, em especial aquelas que demandavam conceitos como os de “museu 

e patrimônio”.  

Das quase 90 crianças com menos 85% de frequência, e 60 crianças com mais de 

85% de frequência7, o número de crianças que participou das visitas orientadas foi de 50 

e aquelas que responderam os questionários foram 42. Vale lembrar que nem sempre as 

mesmas crianças participaram dos mesmos passeios.  

Houve interesse das pesquisadoras em situar o espaço Curumim como um 

patrimônio a ser preservado e conservado pelos integrantes do projeto. Duas perguntas 

dirigiram estas respostas, uma sobre o estado de conservação do imóvel que abriga as 

ações e outra que relaciona o espaço como meio de oportunizar o exercício dos direitos 

culturais. Quanto à compreensão sobre a conservação do imóvel, os respondentes se 

                                                           
6 “Nos dias 5 e 6 de novembro celebraram o relacionamento afetivo familiar por meio do evento 
denominado por Circuito Cultural. Através da culminância do projeto Educar nos museus, uma ação 
educativa pensada para valorizar o conhecimento adquirido e os trabalhos confeccionados pelos 
educandos durante as visitas orientadas”. (VESPASIANO EM NOTÍCIAS, 2011, p. 4). 
7 Estas crianças têm direito a Bolsa Família, desde que elas também tenham mais de 85% de frequência 
na escola em que estão matriculadas. 
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dividiram em dois grupos opostos, significando que este conceito necessita ser mais 

trabalhado pelas educadoras. No que diz respeito aos direitos culturais e às 

oportunidades proporcionadas pelas atividades do projeto “Educar nos museus”, do 

Curumim, somente quatro não concordaram com existência de relações entre o projeto e 

a cultura.      

 
 

QUADRO 3 – Avaliação das visitas orientadas, do espaço Curumim  
e do comportamento dos educandos 

Questionamentos – 
42 respondentes 

Respostas 
positivas 

Respostas negativas Respostas abertas Sem 
manifestação 

1. Estado de 
conservação do 
espaço Curumim 

(22) (20) – – 

2. Projetos 
Curumim e direitos 
culturais 

(38) (4) – – 

3. Visitas orientadas 
e conscientização da 
preservação do 
patrimônio cultural 

(39) (2) – (1) 

4. Valorização dos 
monumentos e 
objetos 

(39) (3) – – 

5. Melhorar nosso 
conhecimento (41) (1) – – 

6. Visitas orientadas 
interessantes (40) 

(1) (o respondente não 
compareceu a nenhuma 
visita) (1) (o respondente 
fez duas visitas) 

– – 

7. Gostou de tocar 
nos objetos dos 
museus 

(37) 
(5) (um dos respondentes 
não compareceu a 
nenhuma visita) 

– – 

8. Monitores dos 
espaços interagiram 
com os alunos 

(40) 
 (1) (o respondente não 
compareceu a nenhuma 
visita)  

– – 

9. Você voltaria ao 
espaço (42) – 

Uma (14), duas três, 
cinco, sete, oito, 
nove, dez (6), trinta, 
quarenta, noventa, 
cinquenta, cem e mil 
vezes; várias (2), 
muitas vezes (4); mil 
vezes (1). 

– 

10. Entender a 
respeito dos 
antepassados 

(41) (1) – – 

11. Participação em 
ação de depredação 
ou pichação 

(11) (28) sim/não; sim/não; 
em branco.  

– 

12. Conviver com os 
amigos e respeitar as 
outras opiniões  

(39) (3) – – 

Fonte: dados coletados pelas autoras no espaço Curumim/Vespasiano-MG. 
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Para os educandos (conforme quadro 3), a comunidade ainda não tem noções de 

conservação e preservação suficientes para manter o bom estado das suas próprias 

edificações. O grupo respondente está dividido quanto às questões de preservação do 

espaço Curumim (22/20), porque ali existem paredes riscadas, portões e janelas 

quebradas e outros tipos de danificações. Neste ponto de encontro, de convivência e de 

socialização, seria necessário manter a beleza, a limpeza tal qual eles se depararam e 

admiraram nos espaços museais. Verificou-se que os educandos podem reforçar estas 

noções a partir das observações realizadas nas visitas orientadas aos museus, onde eles 

aprenderam sobre a importância e a necessidade de preservação do patrimônio cultural 

(39/02).  Além disso, a identidade e a diversidade cultural estão expressas nos objetos 

vistos e tocados (39/3).  

Os educandos, por meio das visitas (40/2), conheceram e reconheceram as 

manifestações e os direitos culturais, suas características, sua historicidade, suas 

tradições e as relações com os grupos praticantes. Eles partilharam de um conhecimento 

interdisciplinar apresentado nas diferentes salas e seções dos espaços, e reconheceram 

as ligações e interlocuções entre os saberes escolares e as atividades museais (41/1). A 

visitação representou para os educandos uma oportunidade de reconhecer traços das 

histórias familiares, despertou o respeito pelas práticas culturais e profissionais das 

famílias (41/01) e aumentou o interesse pelos usos e apropriações de objetos “antigos”.          

 Foram autônomos no sentido de elaborar suas próprias perguntas, foram mais do 

que expectadores, foram ativos e estavam desprendidos para dialogar com os monitores 

dos museus (40/1). No mesmo sentido, os monitores questionaram os educandos para 

estimular os diálogos com os objetos e atividades museais. Houve um esforço de 

interação entre sujeitos e objetos. 

 

[...] como os museus de ciências, mesmo existindo sucessivas tentativas de 
trabalho com os repertórios de conhecimentos dos visitantes e as estruturas 
de acolhimento ao publico, continuam enfrentando o desafio de transformar a 
interação entre os sujeitos e objetos de exposição em mediadora de 
conhecimentos científicos e, consequentemente, de aprendizagens. 
(NASCIMENTO, 2010, p. 249-250). 

   
 

A autora explica que os museus produzem objetos culturais e estas instituições 

procuram promover formas “amigáveis” para melhor relacionar os expectadores e os 

objetos. Outro aspecto importante das visitas aos espaços museais, foi a oportunidade 

que os educandos tiveram de experimentar, gradativamente, a consolidação de laços de 
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confiabilidade e de cordialidade entre os colegas do grupo. Toda vez que havia 

manifestações de desobediência e contrariedade, as educadoras se posicionavam para 

corrigir atitudes que poderiam comprometer a ida aos espaços de visitação. Assim, o 

estabelecimento de acordos, de normas de convivência (cartazes educativos), 

incorporação das regras especificas de visitação dos espaços e os atos de respeito e 

cooperação mútua foram sendo praticados por meio das dinâmicas de leitura e reflexão 

e trabalhos em equipe (39/3). 

Todavia, no que diz respeito à cidadania (direitos e deveres) e respeito para com 

os bens patrimoniais, os educandos revelaram que ainda cometem atos de pichação e 

depredação (28/14). É preciso trabalhar para que eles compreendam que as edificações 

públicas são patrimônio da humanidade e que é crime, e a prática destes atos implica em 

punições.   
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QUADRO 4 – Relações entre educandos (42) e objetos museais (dia das visitas/dia da aplicação dos questionários)8 

 

Espaços O que lembra Não 
lembra 

a) Museu de Artes e 
Ofícios 

(visita – 12/05/2011) 
(questionários – 05/09 e 

06/12/2011) 

Barbeiro (4) 

Dentista (2) 

Engraxate 
(1) 

Câmera 
lambe-lambe 

(2) 

Transporte 

carroça (3) 

Canoa e 
jangada (9) 

Maria fumaça 
(3) 

Montaria (4) 

Energia 

arado (1) 

Moinho 
d’agua (2) 

Utensílios 

Tacho (3) 

Faca (1) 

Armas (3) 

 

Comida 

fogão a 
lenha          
(3) 

cultura 

Boi da 
manta (2) 

Coisas da 
antiguidade 

(6) 

  (2) 

b) Museu das Minas e 
do Metal 

(visita – 19/05/2011) 
(questionários – 05/09 e 

06/12/2011) 

Diamantes 
(9) 

Coisas legais 
(1) 

Metais (4) Livro (6) Chão de 
estrelas 

(5) 

Maquete 
da mina 

(3) 

Pedras 
preciosas (14) 

Pedras 
valiosas (3) 

Água 
(1) 

Jogos 
(2) 

 

c) Espaço 
TIM/UFMG do 
Conhecimento 

(visita – 08/09/2011) 
(aplicação questionários – 

6/12/2011) 

Planetário – 
filme 3D 
(16)  

Escada do 
conhecimento 
(2)  

Inteligência 
(1)  

Painel do 
crescimento 
demográfico 
(2) 

Globo 
terrestre 
(1) 

Jogos (2)  Tudo (1)    

Fonte: dados coletados pelas autoras no espaço Curumim/Vespasiano-MG. 
 

 

                                                           
8 Nem todos os respondentes fizeram as três visitas. Para o espaço TIM/Universidade Federal de Minas Gerais, o questionário foi aplicado em uma única data. 
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 O quadro 4 mostra como os educandos compreenderam os espaços visitados e o 

que ficou retido em suas memórias (transporte; diamante e planetário). Os resultados 

apontaram que houve uma apreensão geral do ambiente e permaneceram diferentes 

lembranças. Isto explica que a aquisição do conhecimento nem sempre acontece 

linearmente, como se fosse a construção de um texto em três partes: “introdução, 

desenvolvimento e conclusão”. Ele é construído, primeiramente, de forma espiral e por 

meio de conexões, tal qual o movimento dos neurônios cerebrais, e depende do contexto 

temporal e espacial, e do como interagimos com o outro. A leitura de mundo é mutante, 

dinâmica e sempre inovadora a cada visita, dependendo dos objetivos traçados. 

 

No contexto das atividades sociais, as experiências dos sujeitos se entrelaçam 
à produção da ordem social e cultural, tanto originando as experiências 
singulares da pessoa, como também contribuindo para a produção e 
transformação cultural. [...] os processos psicológicos da pessoa são referidos 
a contextos sociais e culturais particulares, embora não se relacionem com 
eles de modo linear. (CAMPOLINA; OLIVEIRA, 2009, p. 371).    
 
 

Os museus, espaços de mediação sociocultural entre sujeitos e objetos, oferecem 

atrações diferenciadas, porque possuem acervos permanentes e exposições esporádicas. 

Eles são ao mesmo tempo uma forma de pertencimento e de reconhecimento da 

memória que pode tender tanto para a lembrança quanto para o esquecimento. 

(NASCIMENTO, 2010).   

 
 

QUADRO 5 – Conceitos dos educandos (31) sobre os museus de Belo Horizonte – 20119 

Importância 
do museu 

O que é museu? O que é museu? O que é museu? O que é museu? 

“Um dia estes 
objetos vão 
poder nos ajudar 
na escola” (1) 

“Local onde se 
pode ver os 
antepassados de 
nossas famílias” – 
(2) 

“Museu é onde 
ficam guardadas as 
coisas antigas” – 
(18)  

“Espaço de 
conhecimento e 
aprendizagem” – 
(13) 

“É um lugar que 
tem muitas 
diferenças” – (1) 

“Espaço de 
visitação e de 
lazer” – (4)  

 

“Preservar e 
respeitar o 
passado” – (6)  

 

“É uma casa cheio 
de patrimônio 
histórico” – (1)  

Arte – (3) 
Cultura – (9)  
Casa grande – (1) 

 

Fonte: dados coletados pelas autoras no espaço Curumim/Vespasiano-MG. 
 

                                                           
9 A leitura das respostas foi feita de modo segmentado, e os conceitos foram separados. 
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Qual seria o conceito de “museu”, para o grupo de educandos, se nós lermos as 

respostas classificadas no quadro 5, intitulado “Conceitos dos educandos (31) sobre os 

museus de Belo Horizonte – 2011? Poder-se-ia agrupar as respostas e compor a seguinte 

definição: “museu é um espaço de guarda de objetos antigos (18), acessível, onde é 

possível adquirir conhecimentos (13)” e cultural (9). Para as autoras,  

 

O museu se transforma em um local de patrimônio, um local de coleções de 
objetos e de artefatos, mas é também um local de lazer, de prazer, de 
sedução, de encantamento, de reflexão, de busca de conhecimentos. 
(NASCIMENTO, 2010, p. 252).  
 
 

Assim, os museus são centros de encontro de pessoas, onde há salas de difusão 

de conhecimentos e de mediação entre saberes (vivências) e significados (imaginário). 

“As relações do homem com ele mesmo, com o outro e com os objetos se estabelecem 

em um lugar”. (NASCIMENTO, 2010, p. 255). Então, a aproximação entre o museu e 

instituições de ensino, quando em parceria, remete ao papel deles quanto aos atos de 

preservação da memória e de identidade. A aprendizagem social por meio dos objetos é 

dinâmica, e depende daqueles que os elegem como um patrimônio. Carsalade (2009) 

explica que muitas forças giram em torno destas escolhas: o governo, as classes mais 

abastadas, o capital e os meios midiáticos. “A partir daí podemos depreender que os 

valores não estão apenas no objeto, mas na compreensão que as sociedades fazem sobre 

ele”. (CARSALADE, 2009, p. 81).  

Nos cadernos do orientador social, organizado pelo Ministério do 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome, o patrimônio cultural também está 

associado a uma memória de gerações anteriores, presente no espaço natural, no 

construído, e nas manifestações como festas, danças, músicas, indumentária, artesanato, 

organização do trabalho e formas de se alimentar. (BRASIL, 2009). 

Segundo um educando, o museu é “uma casa cheia de patrimônio histórico”. A 

noção de lugar e de antiguidade está presente no conceito de museu, sobretudo porque 

muitas vezes ele faz parte de um conjunto histórico de construções antigas, com 

características arquitetônicas que se harmonizam com o contexto urbano. Este é o caso 

dos museus situados na Praça da Liberdade, no centro-sul de Belo Horizonte-MG, cujos 

imóveis estão sofrendo intervenções e sendo protegidos de forma a não sofrer 

modificações que afetem sua identidade de “velha” sede do poder público.  
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Vivemos em um mundo constituído de lugares. No pensamento grego da 

Antiguidade, era preciso existir um lugar para que a existência se concretizasse, tais 

quais os espaços expositivos. Os filósofos gregos falavam de um lugar fechado, 

diferente do espaço universal infinito. (CASTRIOTA, 2009). O museu é também um 

“local onde se pode ver os antepassados de nossas famílias” e de “preservar e respeitar o 

passado”. Ali são resgatadas práticas culturais como modos de vida, formas de trabalhar 

e morar e arte pública como estátuas, coleções particulares, e obras dotadas de 

significado histórico e sagrado.  

 

Participação dos familiares na avaliação do projeto 

Uma atividade de avaliação e exposição dos trabalhos realizados durante o ano 

de 2011 no espaço Curumim foi o “Circuito cultural PETI Curumim”. Neste evento de 

final de ano, foi feito pela primeira vez como culminância do projeto “Educar nos 

museus” atividades complementares de educação patrimonial, com dois dias de intensa 

ação de registro das práticas. Primeiramente, foram expostos os trabalhos realizados 

pelos educandos após cada visita orientada, com reflexões e discussões. Cada espaço foi 

representado separadamente, e contou com a presença da biblioteca volante do Serviço 

Social do Comércio – SESC, de apresentação musical e manifestação artística intitulada 

“Boi da Manta”. No segundo dia, (domingo) o SESC10 liderou as atividades – rua do 

lazer – com a oferta de oficinas de pintura facial, oficina de bijuteria, oficina de balão, 

cama elástica e jogos de mesa. 

 
A diversão, o entretenimento e a diversidade cultural foram garantidos!  Um 
momento em que pais e filhos se encontraram para compartilhar as mesmas 
dinâmicas e atividades. Um programa para a família inteira participar 
(VESPASIANO EM NOTÍCIAS, 2010, p. 4). 
 
 

Quatorze pais dos educandos avaliaram as atividades de seus filhos por meio de 

outro questionário. As perguntas procuraram verificar qual foi a repercussão das 

atividades do projeto no “compromisso escolar” com o Curumim (frequência e 

respeito), no desenvolvimento de competências (aprendizado) no convívio familiar 

(relacionamentos e socialização) e na formação pessoal (autoestima, amizades, timidez).  

                                                           
10 Foram parceiros das atividades culturais de educação patrimonial o SESC-MG, a Secretaria Municipal 
de Cultura de Vespasiano-MG, a Secretaria Municipal de Esporte e Lazer e Desenvolvimento Social de 
Vespasiano-MG.  
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QUADRO 6 – Impressão dos pais (14) sobre valores, apreensão de conhecimento,  
atividades, atitudes dos filhos-educandos 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 Média 

Autoestima 10 10 10 – 10 9 10 10 10 10 9 9 6 9 8,7 

Compromisso e 
frequência 

10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 7 7 9,5 

Timidez – 10 10 – 10 – 10 10 9 10 9 8 5 8 7,1 

Acesso às 
informações 

9 10 10 7 10 4 10 9 10 10 9 9 5 – 8,0 

Socialização, 
cultura e lazer 

9 10 10 8 10 6 10 10 10 5 8 9 9 7 8,6 

Relacionamento 
com família 

10 10 10 10 8 3 10 10 9 5 9 4 10 10 8,4 

Relacionamento 
com os amigos 

10 10 10 10 10 3 10 10 10 7 10 9 10 10 9,2 

Palestra 9 10 10 10 10 – 10 10 10 10 9 4 2 2 7,5 

Aumento no 
aprendizado 

10 10 10 10 10 6 10 10 10 9 9 10 5 5 8,8 

 
Fonte: Dados coletados pelas autoras no espaço Curumim/Vespasiano-MG. 

 
 

Os pais dos (14) educandos participantes do projeto “Educar nos museus” 

(quadro 6) demonstraram satisfação de poder contar com o trabalho das educadoras para 

ampliar a visão de mundo de seus filhos por meio de visitas orientadas (8,6) e melhorar 

os graus de socialização (8,4 e 9,2).  A nota maior dada pelos respondentes foi para o 

item do compromisso e da frequência, seguida da questão das amizades (9,2). Algumas 

observações e sugestões dos pais para o projeto Curumim apontam, por vezes, o 

desconhecimento dos objetivos do espaço, mas a maioria está satisfeita e compreende as 

finalidades do projeto: “podia ter curso de informática (profissional); “separar os 

meninos grandes dos pequenos (espírito de trabalho em equipe); minha sugestão é que 

vocês continuem com este trabalho que é muito importante para as crianças (satisfação e 

aprovação); deveria mais PETI em outros bairros e acho muito importante para as 

crianças (compreensão social); para mim, todos aqui deste PETI do Curumim estão de 

parabéns (reconhecimento do trabalho das educadoras)” 11. 

 

                                                           
11 Além dos 14 respondentes, dois pais não preencheram o questionário, pois “o filho é novato e ainda 
não participou de nada [visitas orientadas]”, mas afirmaram que gostaram “de tudo que você 
[coordenadora] mostrou” e o “pouco tempo [de frequência] é insuficiente para preencher”, e avaliar o 
projeto implantado no Curumim Morro Alto em Vespasiano-MG. 
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Os educadores do Curumim trabalham com o intuito de desenvolver 
atividades que priorizam a comunicação, a interação e a socialização dos 
educandos. Para isso, são planejadas ações de cunho artístico, culturais e 
ainda práticas desportivas, de lazer e recreação. (VESPASIANO EM 
NOTÍCIAS, 2010, p. 4). 
 
 

Considerações finais 

 Desde 2005, os programas socioeducativos de inclusão – Programa de 

Erradicação do Trabalho Infantil – PETI e o Serviço Socioeducativo Projovem 

Adolescente – fazem parte das políticas públicas de desenvolvimento humano de 

crianças e jovens brasileiros carentes de oportunidades para alcançar uma formação 

plena. O projeto “Educar nos museus” realizado no Curumim Morro Alto, na cidade de 

Vespasiano, na região metropolitana de Belo Horizonte, é um exemplo da implantação 

de parte desta política. Ele não finalizou e a meta dos educadores e educadoras, contanto 

com o apoio municipal e estadual, é expandir estas práticas para outros espaços da 

mesma natureza situados em outros bairros.  

 A aplicação dos questionários foi um momento de avaliação das ações 

educativas e de identificação da concepção ampliada da memória dos respondentes: 

edificações, documentos, imagens, e objetos. E ainda, progresso da atividade 

comportamental, consciência das novas habilidades vivenciais e emocionais (eles 

voltariam centenas e milhares de vezes aos espaços visitados). Os resultados 

demonstraram a importância da educação patrimonial e suas relações com a cultura. 

Elementos materiais e seus significados articularam-se e trouxeram novas visões de 

mundo para os educandos, que se sentiram motivados para entenderem a importância da 

compreensão das linguagens visuais, auditivas e táteis presentes no patrimônio.  

 Conforme as respostas dos educandos e dos familiares, as ações planejadas 

permitiram a renovação de valores, atitudes e comportamentos complementares aos seus 

processos formativos. Educação e patrimônio foram meios para estimular novas 

experiências e interações socioeducativas do público infantojuvenil. Atividades 

diversificadas, visitas orientadas a museus e demais espaços culturais localizados na 

cidade de Belo Horizonte-MG. 

 Acreditamos que os museus são lugares de promoção da educação e cultura 

patrimonial, em especial porque permitem aos visitantes usufruir de experiências 

subjetivas e interpretativas na interação com as memórias individuais e coletivas. 
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Projetos como o “Educar nos museus” podem cultivar valores e estimular reflexões que 

contribuem para a formação integral do ser social e humano.     

 
 
 
 
 

Socio-educational inclusion programs: 
 “Education in Museums” Project in Vespasiano - MG  

 
 

Abstract 

This article presents the evaluation of socio-educational activities carried out 
by a juvenile population from the Program for the Eradication of Child Labor 
- PETI. In particular, we have analyzed the responses of participants in the 
"Education in Museums" project, which occurred at the “Curumim” space in 
Vespasiano – MG, in 2011. In this place there are diversified complementary 
activities to formal education, such as guided visits to museums and other 
cultural venues located in the city of Belo Horizonte - MG. The methodology 
procedures consisted of qualitative and quantitative approaches 
(questionnaires, texts, events), and bibliographical studies. The results 
demonstrated the importance of heritage education as a means of training and 
motivating in the acquisition of values. Educators, students and families have 
understood the importance of the visual, auditory, and tactile languages, 
present at the heritage center, which transform behaviors and values into 
reflections, stimulating the integral formation of the social and human being. 
 
Keywords: Heritage education; Evaluation; PETI Vespasiano - MG. 
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